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BLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número I XI( 1!)o
o PERGUNTA Número ) () l{.J I XI ( 1!)

Assunto: Limpezatécnica regular dos aparelhos de ar condicionado do
Palácio da Justiça de Braga

Destinatário: Ministro da Justiça

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia da República

Em Dezembro uma funcionária da Vara Mista do Tribunal Judicial de Braga foi internada de

urgência no Hospital de S. Marcos, tendo-lhe sido diagnosticada a chamada «doença do

legionário», o que obrigou ao recurso aos cuidados intensivos do Hospital.

Para as naturais interrogações sobre a origem da bactéria causadora da doença foi levantada a

hipótese da instalação de ar condicionado do Tribunal. Segundo notícias (Correio do Minho, 6

de Janeiro de 2010), o Secretário do Tribunal referiu «a impossibilidade» de tal origem

informando da limpeza dos aparelhos de ar condicionado ter sido efectuada em 2009.

Mas diversos trabalhadores do Tribunal contra-argumentaram que tal limpeza deve ser

efectuada periodicamente por pessoal especializado, o que não acontece há anos, por falta de

disponibilidade financeira do Tribunal. NosJuízos do Cívela situação será pior, pois nem sequer
funcionam.

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, solicito ao Governo que, por

intermédio do Ministro da Justica me sejam prestados os seguintes esclarecimentos:

1. Que análise foi feita do problema pelos responsáveis do Tribunal? Foi pedida alguma
inspecção a serviços exteriores especializados? Se sim, qual o resultado?

2. Solicitava do Ministério da Justiça uma informação sobre a regulamentação existente
sobre o funcionamento de aparelhos de ar condicionado em edifícios públicos. Em que
medida foi cumprida a regulamentação em matéria de manutenção de instalações?

Palácio de S. Bento, 22 de Janeiro de 2010
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Agostinho Lopes
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